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1 EMENTA 

Natureza do conhecimento científico e do método científico. Metodologias das Ciências Sociais.
Os  paradigmas  Científicos.  Abordagem  Positivista  e  Neopositivista  da  Ciência.  Abordagem
Funcionalista  e  Estruturalista.   Abordagem  Dialética.  Racionalidade  Crítica.  Abordagens
epistemológicas da Ciência. Ciência e Ideologia.

2 OBJETIVO GERAL
Compreender a relação entre teoria, métodos e técnicas de pesquisa na produção do conhecimento
científico nas Ciências Sociais.
3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Definir e problematizar as Ciências Sociais (Antropologia, Ciência Política e Sociologia);
Estudar as diferentes abordagens epistemológicas existentes nas Ciências Sociais;
Relacionar a Epistemologia, a Metodologia e as perspectivas de análises e de descrição utilizadas 
na pesquisa científica;
Entender a teoria e a prática da pesquisa como processos indissociáveis na produção do 
conhecimento científico nas Ciências Sociais.
4 CONTEÚDO
Unidade 1 – Epistemologias das Ciências Sociais (Clássicas)

• Racionalismo e empirismo nas Ciências Sociais;
• O positivismo nas Ciências Sociais;
• A dialética marxista;
• Objetividade e neutralidade na pesquisa social.

Unidade 2 – Metodologias das Ciências Sociais (Clássicas)
• Funcionalismo e abordagem sistêmica;
• Trabalho de campo, Etnografia e Observação Participante;
• Pesquisa bibliográfica, entrevista e observação.

Unidade 3 – Epistemologias das Ciências Sociais (Contemporâneas)
• Pesquisa quantitativa e pesquisa qualitativa;
• Compreensão, interpretação e análise nas Ciências Sociais;
• Interacionismo simbólico, etnometodologia e estruturalismo nas ciências sociais.

Unidade 4 – Metodologias das Ciências Sociais (Contemporâneas)
• História de vida, estudo de caso, survey e a etnografia contemporânea;
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• Pesquisa-ação e pesquisa participante;
• Objeto, métodos e técnicas – o projeto de pesquisa.

5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Aula Data Tópico / Atividade

01 31/07 Apresentação do Programa e procedimentos de avaliação
02 07/08 Epistemologias clássicas nas ciências sociais – Exposição do conteúdo e debate
03 14/08 Racionalismo e empirismo nas ciências sociais – Exposição do conteúdo e debate
04 21/08 O positivismo nas ciências sociais – Exposição do conteúdo e debate
05 28/08 A dialética marxista – Exposição do conteúdo e debate

06
04/09 Objetividade e neutralidade nas ciências sociais – Exposição do conteúdo e 

debate
07 11/09 Metodologias clássicas nas ciências sociais – Exposição do conteúdo e debate
08 18/09 Funcionalismo e abordagem sistêmica – Exposição do conteúdo e debate

09
25/09 Trabalho de campo, etnografia e observação participante – Exposição do 

conteúdo e debate
10 29/09 Pesquisa bibliográfica, entrevista e observação – Exposição do conteúdo e debate
11 09/10 Avaliação Parcial – Entrega das resenhas

12
16/10 Epistemologias contemporâneas nas ciências sociais – Exposição do conteúdo e 

debate
13 23/10 Pesquisa quantitativa e pesquisa qualitativa – Exposição do conteúdo e debate

14
27/10 Compreensão, interpretação e análise nas Ciências Sociais – Exposição do 

conteúdo e debate

15
06/11 Interacionismo simbólico, etnometodologia e estruturalismo nas ciências sociais –

Exposição do conteúdo e debate

16
13/11 Metodologias contemporâneas nas ciências sociais – Exposição do conteúdo e 

debate

17
20/11 História de vida, estudo de caso, survey e a etnografia contemporânea – 

Exposição do conteúdo e debate
18 27/11 Pesquisa-ação e pesquisa participante – Exposição do conteúdo e debate

19
04/12 Objeto, métodos e técnicas – o projeto de pesquisa – Exposição do conteúdo e 

debate
20 11/12 Avaliação Final – Prova escrita em sala

6 SISTEMA DE AVALIAÇÃO 
O  curso  será  ministrado  a  partir  de  aulas  expositivas  do  conteúdo  programático.  O  docente
apresenta os textos e conduz o debate com os estudantes. Serão exibidas obras em audiovisual para
ampliação da compreensão dos temas e maior articulação das teorias com a realidade social.
Todos os textos da bibliografia básica são de leitura obrigatória.
Não haverá provas ou trabalhos finais, a avaliação ocorre em fluxo contínuo durante o semestre.
Para alcançar a nota máxima é preciso:

• Escrever até doze páginas durante o semestre inteiro;
• Assumir o papel de debatedor de, pelo menos, um texto em sala de aula.

Procedimentos:
• Com a finalidade de garantir a absorção dos conteúdos, será solicitada,  ao final de cada

unidade, a entrega de uma resenha de até 3 páginas, na semana seguinte ao final da unidade
(improrrogável). Esta solicitação será feita após o debate dos textos em sala de aula. Cada
resenha equivale a 3 pontos (3=bom/muito bom; 2=razoável; 1=deixou a desejar).

• Assumir, junto com o professor, o debate de um dos textos. Cada estudante terá até 10
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minutos para propor o debate. Isto NÃO é seminário, mas a tarefa de elaborar questões a
partir do texto que induzam ao debate em sala de aula. Para tal é necessário apenas apontar
os argumentos, as teorias explícitas e implícitas e os aspectos metodológicos do texto. Ser
debatedor/a não significa proferir uma palestra. O principal é estimular a discussão com
intervenções concisas, pois a absorção dos conteúdos depende da cooperação da turma. A
participação no debate do texto vale até 3 pontos.

• ATENÇÃO: optar o mais rápido possível por um texto para debater.
No final do semestre, os pontos acumulados serão transformados em notas: os pontos totais serão
divididos por 1,5, sendo: 15 ÷ 1,5 = 10,0 = nota 100; 14 ÷ 1,5 = 9,33 = nota 93; etc.

Critérios de avaliação das resenhas

Critério Pontuação máxima

Apresentação correta dos conteúdos do texto 1

Análise do texto 1

Concisão e objetividade da apresentação 0,5

Redação (língua portuguesa) 0,5

Nota 3 pontos

7 RECURSOS DIDÁTICOS
Textos constantes nas bibliografias, filmes, quadro branco, pincéis, computador, projetor de 
imagens e caixa de som.
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